
4   |  A HORA Quarta-feira, 10 maio 2023

Grupo A Hora 
prepara jovens 
para o mercado

O Programa de Preparação de Jovens para o Mercado de Tra-
balho, uma das ações do projeto RUMO – O futuro da mão 
de obra na região –, idealizado pelo Grupo A Hora, iniciou 
ontem com a primeira reunião entre o coordenador Fabiano 

Conte e os jovens selecionados para participar da capacitação. Foram 
dois momentos, um em Lajeado e outro em Estrela, para contemplar 
os estudantes dos dois municípios. Conte orientou sobre as questões 
de logística, considerando que as aulas serão ministradas em salas da 
Faculdade La Salle. Também abordou o programa da capacitação e seus 
objetivos, entre esses preparar para o ingresso no mercado de trabalho e 
estimular o empreendedorismo. As aulas serão dinâmicas, com visitas a 
empresas e participação de profi ssionais de diversas áreas, e iniciam dia 
22 de maio. Transporte, lanche, material para as aulas são por conta do 
projeto. O aluno não terá qualquer despesa.

• Inicia hoje o 1º Fórum Estiagem em Foco. O evento é realizado no auditório 
da Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul (Fa-
murs), e foi promovido pela Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi), dentro da programação do 30º Seminário 
de Secretários Municipais de Agricultura do RS. Na pauta, as medidas 
permanentes de enfrentamento aos eventos climáticos extremos, princi-
palmente a estiagem.

• Em Estrela, um grupo de vereadores e outros agentes políticos articula 
uma nova oposição ao governo de Elmar Schneider (MDB). O grupo já 
conta com integrantes do PP, União Brasil, Republicanos e PSD.

• Prefeito de Encantado, Jonas Calvi (PTB) foi alvo de críticas no plenário da 
câmara. O vereador Marino Deves (PP) questiona a contratação de uma em-
presa de Lajeado para prestar consultoria em gestão pública. Com isso, Calvi 
se aproxima do consultor e sociólogo Renato Zanella.

• Presidente da câmara de Taquari, o vereador Leandro Mariante (PT) 
conclui um dos propósitos dele à frente do Legislativo. Ontem, ele lan-
çou o novo site da “casa do povo”. Uma importante ferramenta para 
dar visibilidade e transparência ao trabalho dos parlamentares.

• Em tempo. O projeto de lei para criação da Guarda Municipal em Lajeado já 
está quase queimando no forno. Tá na hora de ir ao plenário da câmara.

• “Chegamos a estar no tik tok. Viramos gozação. É muito ruim”. A 
frase é do vereador de Arroio do Meio, Marcelo Schneider (MDB), e 
tem relação com o atraso nas obras do pórtico de acesso ao município. 
Ainda em plenário, o vereador Rocha (PP) respondeu à provocação do 
emedebista. Segundo ele, e de acordo com as posições de Schneider, 
tudo está errado e não está se fazendo nada.
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Turismo e articulação
Prefeito de Teutônia, Celso Forneck (PDT) 

cumpriu agenda em Porto Alegre nessa terça-fei-
ra. Entre as visitas para divulgação do 2º Festival 
de Balonismo, e na companhia do Secretário 
de Indústria, Comércio e Turismo da cidade, 
Guilherme Engster, o gestor também aproveitou 
para estreitar as relações com alguns agentes 
políticos. Além de solicitar auxílio do secretário 
Estadual de Turismo,  Vilson Covatti (PP), para 
pavimentações na Linha Catarina, eles também 
visitaram os gabinetes do secretário estadual 
de Desenvolvimento Urbano e Metropolitano, 
Rafael Mallmann, e também do ex-prefeito de 
Teutônia e atual Chefe de Gabinete da Casa Civil, 
Jonatan Brönstrup (PSDB).  

O Codevat e a CIC/VT promovem no dia 18 de maio, a partir das 16h, 
o seminário técnico “Free Flow: o modelo para o desenvolvimento”. O 
evento, que será realizado no auditório do prédio 11 da Univates, conta 
com apoio da própria universidade, da Amvat, da Amat e da Avat. A 
meta é reunir especialistas, prestadores de serviço da área de sistema de 
tecnologia e representantes de agências de regulação. O coordenador 
do Comitê Técnico da Associação Brasileira das Empresas de Pagamen-
to Automático para Mobilidade (Abepam) e Diretor de Operações da 
Greenpass, Carlo Gonçalves, confi rmou presença, além de Fernando 
Barbelli Feitosa, gerente de Regulação Rodoviária da ANTT, que parti-
cipa de forma virtual. Um momento ímpar para a logística da região. 

Free� ow em pauta

Mudanças 
na reposição 
fl orestal 

Na edição do fi m de semana, 
escrevi sobre algumas projeções 
para o futuro de Marcelo Caumo 
(PP) na política. Além do MDB, 
que já está muito próximo 
ao prefeito de Lajeado e deve 
intensifi car os convites para 
uma eventual fi liação após o fi m 
do segundo mandato, o Pro-
gressista também deve avaliar 
outras propostas semelhantes a 
partir de janeiro de 2025. O PL 
é uma das siglas interessadas no 
“passe” do gestor lajeadense. 
Também já foi especulado um 
interesse por parte do PSDB, 
e cuja parceria poderia render 
um cargo no alto escalão do 
governo estadual, como forma, 
também, de ampliar as chances 
dele concorrer à Assembleia ou 
ao Congresso. E, em meio a esse 
turbilhão de probabilidades, 
também há os interesses de 
Gláucia Schumacher (PP). A vi-
ce-prefeita é a candidata natural 
para a sucessão de Caumo. Para 
isso, porém, ela precisa que ele 
esteja próximo.
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Verão de 61
“Esquecer você seria perder a minha

   identidade, mudar a minha personalidade, 
apagar a melhor parte da minha vida. ” 

(Desconheço o autor)

No ano de 1961, como fazíamos todos os anos, o 
pai nos levou passar as férias na praia, em Capão 
da Canoa. Fomos para lá, ele num carro com a fa-
mília e eu dirigindo o meu fusquinha, comprado 

naquele ano. Eu tinha 17 anos.
Em Capão me enamorei de uma menina que morava em 

São Leopoldo. Foi uma daquelas paixões de verão, momenta-
neamente ardentes, que acabam não dando em nada quando 
terminam as férias. Foi como um castelo de areia:  uma onda 
veio, destruiu tudo e levou, como compreendi - passados al-
guns meses e depois de algumas cartas trocadas -  quando fi n-
dou a ilusão de um caso que eu pensei duraria para sempre. 
Mas foram momentos bonitos que vivi com aquela garota. 
Não conseguia esquecê-la.

Naquele tempo, a Lilian era uma das minhas amigas mais 
íntimas. Ficávamos conversando e trocando confi dências 
nos intervalos das aulas, antes ou depois delas, sentados nas 
pedras das escadarias, pelos cantos, ou no pátio do colégio 
onde estudávamos. Nessas conversas eu contava a ela todos 
os detalhes da minha “paixão” pela namorada da praia. Eu só 
falava naquela mulher. Mostrava a ela as cartas que enviava 
(tenho o hábito de fazer cópia de tudo o que escrevo) e as que 
recebia. 

Passado algum tempo, não recordo exatamente em que mo-
mento, mas naquele mesmo ano de 61, acabamos chegando à 
conclusão de que nossas afi nidades eram muitas, tantas, que 
estávamos gostando um do outro, e começamos a namorar. 

Assim teve início uma das mais emocionantes e intensas 
histórias de amor que você poderá imaginar na vida. A Lilian 
era uma mulher linda, poderia ter escolhido qualquer homem 
da cidade para namorar e casar, mas escolheu a mim, que não 
sou, disso estou certo, nada de especial. 

Numa daquelas cartas que recebi, veio escrita a seguinte 
poesia (nunca procurei saber quem era o autor. Fiz de conta 
que acreditei ter sido aquela menina quem a criou exclusiva-
mente para mim, assim):

 “Beijo
 Se o teu beijo doesse e torturasse,
 transmitisse um veneno e uma doença,
 inoculasse o germe da descrença
 e destruísse a fé que não renasce!
 Se o teu beijo ferisse e condenasse.
 Fosse um pecado, um crime, uma sentença.
 Se eu te beijasse e numa angustia imensa,
 fosse fi cando negro de uma face!
 Se o teu beijo deixasse uma ferida
 e meus lábios sangrassem toda a vida,
 e eu tombasse murchando sobre o pó.
 Se tu fosses o horror de toda a gente, 
 mesmo assim, eu te ampararia docemente,
 e pediria em troca um beijo só! ”  
 
 Desculpem se insisto nesse assunto. Meus fi lhos até 

já me criticam, dizendo que tenho que olhar para a frente e 
não para o retrovisor. Mas a verdade é que eu nunca amei al-
guém com tanta intensidade como amei a Lilian, a minha es-
posa, que Deus levou, contra a minha vontade. Me permitam 
desabafar. Tenho muita saudade dela. E mesmo sabendo ser 
uma coisa que nunca mais vai acontecer, peço licença ao au-
tor, seja ele quem for, para dedicar a ela esse poema. 
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Jornalista e radialista

Trânsito mais seguro

30 mil
Lajeado tem hoje uma frota de 

80 mil veículos. E em torno de 
30 mil veículos de fora circulam 
na cidade diariamente. As ruas 
são as mesmas e estão cada vez 
mais carregadas. Todo cuidado é 
necessário.

Em alerta
Direção do Hospital Ouro Bran-

co de Teutônia vai dar um ultimato 
na Prefeitura sobre o atendimento 
na emergência da instituição aos 
fi nais de semana e nos feriados. Em 
entrevista a rádio A Hora o diretor 
Executivo José Paulinho Brand foi 
categórico: “não queremos ser a 
UPA de Teutônia”. O hospital é a 
única referência para atendimentos 
nos fi ns de semana e feriados já 
que os postos fi cam fechados. Mês 
a mês a procura vem aumentado e 
a capacidade de atendimento fi ca 
comprometida. A grande maioria 
das situações não são de emergên-
cia e urgência, conforme relato do 
HOB e poderiam ser resolvidas em 
consultas dos postos de saúde.

Fim das notícias
As gigantes Google (Youtube 

etc.) e Meta (Facebook, Insta-
gram e Whatsapp) poderão abolir 
as notícias de suas plataformas 
caso prevaleça o Projeto das Fake 
News. A informação foi dada pela 
inglesa BBC. Conforme a notícia, 
o Google repetirá no Brasil a 
atitude que tomou no Canadá, 
banindo notícias das buscas. 

Nos bastidores
A notícia divulgada por Rodrigo 

Martini em sua coluna do jornal 
A Hora sobre a possibilidade do 
atual prefeito Marcelo Caumo 
migrar para o MDB mexeu com 
os bastidores da política lajeaden-
se nesta semana. Seria um reforço 
de peso para o partido que deseja 
voltar ao comando da prefeitura 
e uma perda considerável ao PP 
que quer se manter no poder. 
Caumo não pode mais concorrer 
a reeleição, mas a troca de partido 
pode signifi car a migração de 
outras tantas fi guras históricas do 
partido para as fi leiras do MDB. 

De olho
O delegado de polícia Paulo 

Cesar Schirmann tem seu 
nome cogitado para concorrer 
a prefeito em Venâncio Aires 
em 2024. Ele é ligado ao PT, 
que se animou com a eleição 
de Lula.

Muito trabalho
Em dias de muita chuva, 

não há estrada que resista. Se 
nas vias com calçamento ou 
asfalto, buracos apareceram, 
imagina como ficaram as 
de terra de chão. Onde tem 
subida a água levou o ma-
terial, onde é plano, muitas 
poças se formaram. Mas não 
podemos usar a desculpa da 
chuva para justificar o exces-
so de crateras nas rodovias 
estaduais. Especialmente o 
trajeto entre Lajeado e Venân-
cio Aires a situação é crítica 
como mostrou reportagem do 
A Hora. Uma vergonha que 
vem de anos pela ineficiência 
da EGR.

Conscientizar a sociedade 
sobre o respeito ao Códi-
go de Trânsito Brasileiro 
é fundamental para uma 

mobilidade mais segura e cons-
ciente. Nos últimos anos, entre-

tanto, diversos países têm adotado 
um conceito que compartilha a 
responsabilidade dos acidentes e 
mortes no trânsito com planeja-
dores urbanos e gestores públicos. 
De acordo com a Organização 

Os malabarismos de motociclistas 
(empinando motos) são as principais infrações de 

trânsito na cidade de Lajeado. Já superaram as 
infrações de uso de celular ao volante e a falta de 

respeito ao sinal vermelho nos semáforos. 

Malabarismo

Mundial da Saúde, o trânsito é 
responsável por 1,35 milhão de 
óbitos por ano no mundo, sendo 
a principal causa de morte entre 
crianças e jovens com idades entre 
5 e 29 anos. Para amenizar este 
impacto precisamos avançar em 
políticas que fujam do tradicional 
e investir principalmente no com-
portamento humano de motoristas 
e pedestres. Ciclista andando 
em cima de calçada de passeio; 
motoboys ultrapassando pela 
direita e pedestre que desrespeita 
os semáforos são os temas mais 
prementes que o Departamento 
de Trânsito de Lajeado desenvolve 
no Maio Amarelo, mês de cons-
ciência no trânsito. Temáticas que 
não são repassadas no dia a dia 
da formação dos motoristas. Mas 
fundamentais para um trânsito 
mais gentil e seguro.




